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B. Joio, 1. Bealdeada. ma de t Joio, 1«0. 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 
0 commendkdor Pellx Coutioho & Baeno, In-

«ambem-ee do reoeber alugueis de caiu, mo-
dlanto 5 p. c. de commln&o. 

RUA SE 8. BENTO, 23, sobrado 

FABRICA DE CARF<ÕS 
DK 

R o d o v e l h o J ú n i o r ^ c . 
F«bricam-M tod» eipecie de car _ 
Trave»» da Bé. n. 8. 
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O CAMBIO 
nosso inquérito 

O p I n i A o 
d l r e c i o r d e u m d o s 
b a n c o a n a d o n a e * 

C A S A I I O L L j f i X D E B 
Pianos.livros.muBic antigüidade» 

22, BOA BgHJAW ,, C O N B T X ( I T i „ 

o L ^ i l o e m o 
M0BE1BA 0/JIPOB 4 sempre encontrado 

Ma eicrlptor^ ,» ru» Maractal Deodoro. S A. 

Livraria Laemmert 
BKPBK8BNTANTK da COMPANHIA 

TYP00KAPHICA DO BRABUi 
15—ROA DO ooHHiotrao—*5—Paulo 

<e commerciu r,( %. rm» 
Vendem-rr coVec tfa, da 1.® armo da 

ta folha, encadernada! em 2 volume» 

por 45$ caia w/ta. 

CLINíCA MEDICA 
«speoialir.ftate de doenças nervosas, 

Da. 'JKTT2ÍNC0UBT R0D6IBUBS 
•da Faculdade de. Medicina de Faria, da Acada-
•i> Real daa Brleaciaa da IdaMa, oficial «a 
Academia de Fraaço. 

^^ C&niuttat—Bf .a 15 d* Kovambro, 22, ao valo-
Kiríi-nrln—r.iberdade. 14*. 

Tivomoa oocaaiio de ser apresenta-
do, no Bio, a tun homem qne, ha 
longos armou, Be oocnpa em negocloe 
de camblaes e que é ao mesmo.tempo 
dlreccor do gm doe prlnrlpaes estabe-
lecimentos banoarloa brasileiros. Re-
oebldo multo amavelmente, a unlca 
°°nd'jÇio une nos foi Imposta para re-
P r f jduslrnioa Bua opinláo foi n&o re-
'<«lar nem o seu nome, nem o do banco, 
limbo ra achássemos quohavlaexoesslva 
modéstia por parte desBO cavalheiro, 
aco'jdemoB logo ao pedido. 

—Ba muito, dissenos elle, qoe ci-
tava convencido do que a taxa ca>» 
bio n io podia permanecer •»;, 
qne previa uma alta ~*na|aa • tte-
vltavel. B' oerto q u e ( daratito a re-
T 0 ] ta, a t«X» nnnca desceu a 9 ; mas 
• «Habilidade do oamblo durante os 
•eis meies desta commoçao interna 
era devida a nao haVer saecadores de 
letras e também á dlmlnnlelo consi-
derável na Importação: os negodoa 
estava», por assim dlter, pátalyia-
doa. O cambio é oeosa MO sensível, 
que basta • menor apprehensáo poH-
tioa para foael o osclüar, «e^rtllbdo 
assim, multas vesee, oe «atenlos mata 
bem combinados, Ge&on a revolta, é 
verdade; nfto cessou, porém, a ap-
prehensio; pelo contrario, angmeatod. 
Bastou, porém, qne desappareôesse 
todo receio de novas • itamediatas 
complicações políticas, para que a taxa 
do cambio eublroe iramediatamenta— 
alta accentuada pelas «voltadas sabi-
das de oafé. 81 o sr. Prudente tte 
iHoraes tomar posso do podei, o cam-
bio aiQja ficará maie flrtue, contianan-
do a bubir até ao flm do anto. 

Aproveitámos o ensejo para per-
guntar ao amável dlre> tor o que pen-
sava da alta proprreteiva dos nossos 
fuados públicos na praça de Lon-
dree. 

CARTAS PARISIENSES 

E i n p r c z a d e C a r r o s 

R O D O V A L t i O J Ú N I O R & 
Alegam-Ae CB.TCIB de loxo 
Trave»!» da Hí, n. 8 — Telepboae, 845. 

a 
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(iepíirativí. indigí®». 
Cara toda a sypbMIs. 

Cara g rheumatlarco 
Cnra a Morphéa, 
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3ÍÍWCC ESPECIAL 00 COMMFRCIO DE SAO PAULO,. 

—Dizam, accrescentámos, « s e è co-
mo que um preparo para fartlltar nm 
fnturo empréstimo externo. 

- Nao erele, rMponden nos. Attrl-
buo esta alta ao facto de termos vol-
tado de movo a um regimen de pai e 
à conBança que todos depositam em 
atn governo civil. 

Nao querendo por mais tempo atra-
sar da gentllesa do sr. dlrector, agra-
decemos e drsoedlmo nos, satisfeito 
por vermos confirmada, oada.vflfe mais, 
a certeza de que a alta do cambio 
6crà estável. 

O nosso inquérito ainda nao está 
completo. Temos ainda promessa de 
tnais tjplulOes competentes sobro o aa-
sampto. Dal as-emos a medida que nos 
forem chegando, sem que, natural-
mente, nos Beja possível marcar pfaÉo 
para fazei o. 

, A HISTORIA. DA BBVOUTA, escrl 
I pta expressamente para «O Com 
mareio de SAo Paulo» por dlstlnctls-
slmo jornalista fluminense, princi-
piará a ser publloada nesta mesma 
semana, 

BIO, 17 
Funcclonam as duas Camaras ser-

gipanas, uma em Aracajú, outra no 
Rosário. j Imparcialidade è oxubarancia' 

—Foi concluída no Senado a vota- | ] 
ç lo do projccto completando a orga- i 1 —*-• 
nlsação da justiça federal. Sorocibftnâ 

na Câmara entrou em discussão o • I 
trojccto do orçamento da Secretaria I 
do Interior. 

O sr. Valladares critlcan severa-
mente os actos do governo, princi-
palmente os do ministra da Justiça, 
que desrespeitou o Congresso Nacio-
nal, não promulgando o ultimo es-
tado de sitio. Coni*iemnou a conaer-. 
viçào de detento-a políticos aas prir 
soes de Estado. « A Republica para 
consolidar-se, disse, carece de uma 
política do pa*i,de ordem,em que todos 
os direitos indlviduaes sejam res-
peitados, aem estarem entregues ao 
arbítrio de quem quer que seja. NAO 
quiz proferir um discurso, mas sim 
l i v rnr um protesto contra o aetual 
«stado de cousas.» 

Compareceu a sessão o sr. Álvaro 
de Carvalho. 

—Circulava o hriato de que o go-
verno tolegraph^&ra para Sergipe, re-
solvendo a qt\estão dos governado-
res. 

—Falleor,ram hontem 37 pessoas. 
- F o i r.omeado vice-consul, na ci-

dade d e Vlctoria, o sr. Sebastião José 
da Cxjsta, soclo da casa Camuyrano. 

--O bispo de Nlotheroy oonttnúaem 
8* Matheus muito festejado. 

— O testamento politioo do conde 
a » Paris, publicado boje na capital 
•da França, despertou v i vo interesse. 

—O sr. Vlllers partiu de Marselha, 
« m Importante mlss&o para Mada-
gascar. 

(Do carrmpmimltí 

SANTOS, 17 
Café : 
Veadas, S0.000 

médio de 183400. 
'Mercado, frouxo. 
Entradas, 30.278 saccas. 
Existência, 374.000. 
—A R e c e b e d o r l a rendeu 

157:t>3««779. 
A Altandoga, S4:686Ç858. 
— Cambio bancário, 10 7/8. 
— Entraram hoju neste porto: 
Vapor nacional " I t i raré" , proce-

dente do Itajahy, com carga de vá-
rios gentros, consignado a F. V. 
Goulart ft C. j 

Vapor nacional "Qvanabara", de 
Porio-Al ígre, mesma carga, a Be|-
março tc C.; 

Vapor francês "Vlllp 40.Rosário", 
do Ravre, mesma caicga, a Bi F. Dll-
lon ; 

Já reclamamos contra a morosidade 
I com qne n t u o serviço do reoebl-
j monto de mercadorias nos armazéns 
da Üorocabana, nesta cidade. 

As carroças demoram-se aill horas 
e horas, qnasl nm dia inteiro, i s ve -

chegar sna vei de descarre-
garem, Interrompendo, nfo . raro, b 
tran ito, pela quantidade. 

Os conhecimentos só se consegne 
recebei os dons ou tres dia* depois do 
despacho. 

B todas estas anomalias slo oonse-
qnencla. nao da má vontale on In-
competência do pessosl, mas da sna 
escassez. 

O facto de existir alli uma unira 
balança para pesar as mercadorias é 
eloqüentemente característico. 

Dirigindo pela segunda vez ao sr. 
G"orge Outterer o pedido de augmen-
tar o pessoal e balanças dos arma-
zene, esperamos quo nos attenderá, 
pois a companhia é tfto prejudicada 
como o commerolo em manter nm 
serviço quo nao corresponde ás exi-
gências do 8eu trafego aetual. 

saccas, ao preço 

hoje 

Vapor Italiano "Montevldeo", de 
Buenor-Alres, em laatro, a Noth-
mann A O.; 

Pataoho nacional "Maria Belmar-
ço", dc Baltlmore, t Belmarço êt O. 

Sablram: -
Vapor nacional '-Itararé", para ,o 

Rio, em lastro; 
Barca americana "Justtna Merga-

land", para Pernambuco, em lastra, 
(Do corrnplmdtnl^i 

A policia 
Aprzar da deflclencia com .que é 

feito o policiamento da capital, haven-
do muitas ruas n&o patrulha Ias ainda 
o abuso da maioria dos rondanti B an-
nulla, em parte, a acçao de vigilân-
cia que slo incumbidos do exercei1.' 

Esses soldados, com pouqulsslmes 
oxcepções, fazem abrir, sempre que 
podem, quslquer taverna do dlstrlct»! 
para matarem o bicho. 

Ora o regulamento policial estabe-
lece penalidades para easa falta, nao 
permittindo aos soldsdos om serviço 
quo entrem nas lojsa, nem mesmo para 
beber um simples copo de agua. 

EIIOÜ, porém, nBo se limitam a sor-
ver alguns copltos de aguardente: fi-
cam na venda, de prosa com o ven 
deiro, qnasl todo o tempo do quarto, 
pouc» lhes importando o qne lá vai 
por féra. ' - ** , 

Nas tascas e oafés daa immediaçOea 
des theati os, também se reúnem os sol-
dadoe da Gusrda, bebondo, gritando 
e, nao raro, 
com pafzanos 
da mala ladina categoria. 

O cffli lnl e o sargento assistem ao 
ecpectaculo e deixam a gosto os sen* 
anbordlnadcB 

Tndo isto depOl muito contra a po-
licia, que deve ser composta exclesl-
vãmente de ddadaos de «omporMnsato 
exemplar, sabendo ler e escrever e 
conbeoeodo de cór e eoltsadp o f«Ad-
iamento policial e as posturas da Câ-
mara 

nio chegarmos a 

Datemos amanha a opinião 4o 
dr. SerasdsUo Correia «obra o M 

TllOOVILLJI, 33 DC AGOSTO 

Bahl de Paris oora a doce esperança 
de encontrar em Trouville, a clássica 
praia de banbos, um pouco de sol o 
do calor, e só encontrei um céo, cons-
tantemente pardacento, carregado de 
nnvens, e uma temperatura desagra-
dava! e fria. Comprebendo que os sá-
bios europeus afflrmem com tanta con-
vicção que o soi se está esfriando, á 
vista do verAo-inveroo oom qae temos 
sido mlmoseados este anno. Oa aablos 
brasileiros, esses pódem e devem pen-
sar diffeiantemeDte; na miaba terra, 
ba em exoeaso o que aqnl nos falta 
presentemente: oalor. 

E' chie, é moda, é oomnc 
passar todos os " 
om Tròuvllle - ~ q»m»e dias 

, para assistir « s eot-ridas 
auville. Esta AldeVà está para 

a-juella vHia éomo Nlotheroy para o 
Rf* de Janeiro, com a dlfferença, po-
rém, que aqui tim simples r M w se-
p îra os dóus logares é nfto é preciso 
tomar a barca ferry , para <r doam Ia 
outro. 1 " • • c: 

Naturalme»», dWante estes quine 
dias, o ttut Parii lá está, Isto é, 

quinhentos pessoas quo batata 
o uno Inteiro omiuM roèa VWa, sem 
nm momento 'An tf&cãnç6; que Ato 

tOM « ^tte julgam entender de tudo, 
« I modas o «sorridas, do muiloa > de 
comédias, de pintura e Aè cscúlptura. 
Bsse tout-Pnrit títnta, no seu selo, 
algumas dtKjuesas autheoHeaa, mas 
fetw, iim príncipe de illastre estirpe, 
mas sem um real de sen, • vivando 
de expedientes, em geral, posco no-
bres, alguns littoratoa mill 
tos pullntraa qae. Dor mandaram en-
Kommac a mapa em tiondre*; te 
jalgam oe homen» màt* Wkelll|oBtes 
deste mhndoi nMa-dnUá de actrls»B 
que Mm «ata talento, nao alcoras dos 
•eis Bnmptuosos aposentos do qtíe no 
paioo do theatro, e também algumas 
mulhereB cae^i»», vlavaa ou mesmo 
solteiras, qoe todo9 sabem qne tém 
nm amante a cuja custa Vlíem, te o 
marido idrm m elia é casnda) mas 
qne toda gente re ebe em sua casa e 
qüe téiu entrada em toda parto. Esse 
tout Paris é superlatlvaniente bla-
»"'; despreza, ás vetes, uma aotrlz de 
talento, para pOr em moda alguma 
cantora de café-concerto, e se abarre 
oe em toda parte com o Borriso nos 
lábios e a h?t>ocMsla Dá alWa. Attda 
de Paris para Meuáéo> de Mônaco pa-
ra Alx-leé-Balns, de Alx-ies Baios 
pafa trouville, do Trouville para 
Dleppo, de Divppe para os chãteaux, 
na epoch» da caça, e des chãteaux 
para Paris, vendo sempre as mesmss 
pessoas, applandisdo os mesmos ar-
tistas, oxhIMndO tres toilettu por 
dia, passando Uma vida testupida, 
convondunal, K, «obretbdo, fatigante. 
Quem, apW dez rnezes de trabalho 
hitellectoal, qulzer descançar o espi-
rito e o corpo, náo deve vir s Trou-
ville. A vida aqui é, com efMto, das 
mais agitadas e, o que é peior para 
as aigibelras, das mais oaras. De ma 
nhS, é preciso nnia roupa eepeclsl pa-
ra ir & praia, á hora do banho. De-
pois do almoço, é necessário outra 
para paáscar ou ir ao Casino. De 
noite, terceira toiktte para assistir a 
algum concerto, balia ou espectaculo, 
e principalmente para ir jogar. De 
aorto que, ao cabo de um met, mu-
dou se de vestuário a bagatella de 90 
vetes; e como, para náo passar por 
um homem arrebentado ou uma mu-
lher sem vinterò, nao ha remédio se-
não, variar a miúdo, Imaginem que 
guarda-roupa é indispensável ter pa-
ra fator face a tSo continuas mudançasl 
A moda mette se em tudo, até nos 
vestuários de banbo. Uma cocotte trouxe 
comslgo uma colleoçáo oompleta de 
maios curtos (60 dualas, ditem I), o é 
assim qas se banha, variando todos 
os dias a cõr a o desenho. De meia 
oomprlda de leda preta, ha muito 
tempo que tenho visto mulheres mais 
on menos legitimamente casadas en-
trar na sgua salgada. Quanto ao 
oollete, sto poucas as que o dispen-
sam no banho. B' preciso pareeer 
sempre 1 Ic-gant9, para abo afugentar.» 
a froguezla. 

Apezar doi concertos oom orobaa-
tra (dnus por dia), dos espectaoulos 
com celebridade», e doa bailes, ainda 
assim, é o j « go o maior divertimento 
das praias do banho Bm volta do j'e* 
des pctiti cheoaux, ha ama multidáo 
constante rio gente de todos os sexoa 
a edaili'8, desde as duas horas da tar 
de até á imda noite, oom o Intervallo 
indlp(» n<av.jl para jantar ás csrreiras 
No clufi que pi rtehco ao Casino o on-
•ie a witi Hda é, tWr assim dizer, fran-
ca, como nas I j ase nos armarinhos, 
o trente et quurrntè e o baccará du-
rum u noite inteira. Quem ahl for 
feliz ao jogn será também feliz nos 
'.mores, e ver se á rodeado por nm 
batalhão de nyinphas vestidas á mo-
derna e esladas com todas as córes 
do srco-lrls. 

No momento em que escrevo, Trou-
ville cetá e-i todo o seu esplendor, 
.pois é a eporba das corridas. Náe 
ba um quarto vaslo em parto algu-
ma, e para *o dormir em cima 
de um bilhar dáo-se 20 francos por 
noite I 

B é a isto que ohamam dlvertlmen 
to I E' assim que esta gente, com o 
estomago estragado pelos Jantsres o pi 
paros do Invetao a o corpo moldo d« 
thoatrqa, bailes o celas, descaoça no 
voráo 1 
. Deixai-os Ir vec 001 

dapartamonto de Solne. Foi alli quo, 
em 1876, um industrial chamado Pré-
vost, dladpulo do Fourler, fundou 
nm asylo que, ao morrer, delxoa ao 
departamento. Naturalmente, pondo em 
pratica as Idéss do seu profeasor, exi-
giu o ar. Prévost que os rapas es • 
raparigas fossem educados em oçm-
mum e nunca recebessem a menor 
noçáo religiosa. 1 

Ora, pareça qae esta educação mo 
« r u a tom tido oa sons looonveuien-
toa. Os dons sexos só tem separado 
o dormitorto, o isto aom duvida por 
uma ultima eoecoesto MS preconcei-
tos. Quanto ao rosto, é todo em oom-
mum, mesmo o banho, para o qaal 
usam, polo qoe — 
naes VMtn--1 - i w 

r^lioa bm tanto SummaHod, 
.«apindo-so á vista nás dos outras. 

I4dtll WsW-
Éqta até a dl-

4de o dlfecidr dd a^ lo 4ttli ama 
vst qoe oa rapaaes • raparigas assis-
tissem ao parto da malhar da om 
doa profasaoras, a qual naturalmente 
se negoa a arastet-sa a « s a aafectal-
Mio, tjttê 6 dlrector éoOsiAsía irtstrt-
ctlvo par* as criança*-. 

Nko són àoi mala teÇéláe» kO pfo-
grelatr, pêlo «oAMrio-. Mio vejo én-
Mtanlo1 nenbMa vantweitt eú «Usi-
nar aos meninos o merílnaè 9 uub 

s a a r i w . 
parece t io pouco quo aeja de bóa 
perrploacla banir dos estados de crian-
ças a Idéa de Deot. M é dlffloll go-
vernar oa povos qno t«m alguma r » 
llgllo, quanto mais w dtlé nid acre-
ditam em M S U S I M Í néhhnma I 

Mas delkemo-ttos de philosòphia 
N io preteüdo ser candidato.,ao logar 
de «roctor do a » l í 7 e Csmpaiij qtla 
& pata)ateado pela Maoloipalidade da 
Paris, em cujo seio a io faltam athens, 
e qae sem duvida ha de eontinuat 
com a edncaçio leiga e os bsnboB em 
eommum. O mais que datai poderá re-
aultar será um augmeato de popular 
ç io para a França, Mesmo antes da 
ten)|IOl oa friàdoeztnhos nascidos por 
obra e graça do modernismo educador 
serão muito bem vindos: ha muita 
falta deites. 

B dito isto, voo ao correio conflar 
esta oarta e apromptar a maleta para 
regressar a Paris. Ainda é lá que se 
está melhor, sobretudo quando o fout-
Pdrit anda i passear com o seu cbi-f 
qttlstno pelas pralaa de banho úa mo-
da. • 

MAHECO | 

provocando desordena' me oa 
ou míseras prostitutas esta falta da boa goato, e nio ma 

a aentMo do amsldlçóom por 
menos : o daa corridas 

Fico em casa a lér 00 lor 
Parla que ao oceapara com a 
va anarchlsta aa pessoa do presideo-
to l o Conselho o oom • mm 
asylo de Cempai». i< ' 

Betamos por tal fónaa 
ás façanhas anarchlstaa, qoe nada di-
rei d„ atuaudo. qus talí^yto nâ . 

ODBSoqaeMSB. r a a ao teve a menor eona 

aspirar áa 
aévtliaeda. 

n io poderá a nossa eapttal 
honras do vardadatramama 

por 

Por falta absoluta do 
do paMlcar boja urni ' « t i 

daraodaa dõ ar. Joio Caalldo Marti as, 
ralaMraawate á Janta Oomneretal; i a 
fPMd idi Um parlt. 

Quanto ao aaaaadalo do 
dlficll apbrar a i n l i l i . bo 
oontradlaçOaa das Jonaaa. Mas, a ate 

qas ado ba foto ata IMaa, 
foaaaew afetgar < a W M V • 

ESTA S E M A N A 
Começaremos a publicar a HISTO-
IA DA REVOLTA, escHpta eípres-» 
amente para esta tofltai 

Alfredo Campos 
O talentoso o festejado anetor do 

bello artigo O» nosso» <brasileiros», Al-
fredo Campos, é offldsl superior do 
Exercito e um offlclal dos mais consit 
derados, tendo, como tal, desempenha-' 
do dlfferentes oommistOes de serviço, 
oom Inexcedivel aélo e Intel ligencla. , 

Como escrtptor, o doa mais distin-
etos dá áotualldade, tem dado as mais 
brilhantes provas Utters^jas em todos 
os generos, desde o dramatlco ao di-
daetlcoi 

A sua prosa, qne multo lembra 4 
de Pinheiro Chagas, pela elegancia, os 
seus versos, que seguem Joio de Deus, 
Iftom-se com multo prazer. 

Os seus romances, que contam malri 
qne uma edlçio, Um a encantadora 
simplicidade das obraa-prlmaa do Jullo 
Dinlt, no desenvolvimento, e sempre 
um assumpto suave o attrahsnte. ÇHo, 
entre outros, dignos de mençio parti-
cular : A cruz de brilhante», 4 filha 
do Cabinda, A Jurity e o Nunca mai» I 

A edlçio completa daa obras de Al> 
( M o Campos consta da eérca de qua-
renta volumes publicados, afóra o thea-
tro. sendo o ultimo O Infante Nave-
gador, poemeto em ottava-rima, oom 
um prologo da Joio Penha. 

E' relativamente novo: tom 48 anj 
nos. A sua physlonomla é das malt 
sympathicas e in4naantes que conhe-
cemos, o a sua uonversaçio um ver-
dadeiro encanto. 

Alfredo Campos ja esteve no Brasil, 
de passagem. 

E' natural de Viteu e fllho de nm 
magistrado honradíssimo, jnit de direi' 
to, já fallecido. 

E' um trabalhador infatlgavel, nm 
confrade leal a um amigo dedicado., 

.Tem promptos a entrarem no prelo 
os seguintes volumes: Soneto», poe 
ela, Jornadas a pie Nas ocios da int 
pecçâo, pr.isa, este contendo uma sorle 
d» contos nilliteres e aqaelie um fe l 
xe de artigos sttrahsntes de litteratur 
ra amena sobre diversos assumptos. 

Àprtar da solidet o do valor da sna 
vanta llluKtraçio, Alfredo Campos 
duiua extraordinária modéstia, que 
multo sobredolra o realça os seus gran-
des merecimentos como litterato CCOUN) 
dmples parti -ulsr. 

Sabemos que o. dlstincto eacrlptor 
está trabalhando aetual mente numa va 
llosa e lindíssima obra, qn*> constará 
de nns poucos de volume^ : — Salões 
Litlerario», oollecçio do sonetos, de 
xenbando o perfil caraçterlsticament» 
litterarlo dos nossos princlpans escri 
ptorea, vivos e mortos, cada um doa 
quaas deverá ser acompanhado do retrai 
to do eacrlptor daecripto. 

Alfredo Campos é collsborador mul-
preclado df ditferfwtfla J01 
seq nome i jusfafaente 

DIAS FaarrAt 

REVISTA 

i n g l o - a m e r i ç a n a 
A i n d a a g r a n d e g r i t e 
- • x p l l c a « d o a d d P i l l l -

m a n - < % ç c d a a ( A o c o n t r a 
C l e v e l a n d 

Ouvimos o homem do trabalho ; on-
çamos agora o homem do capital. 

0 soberbo Mr. Pullmao, o opulen-
to fabricante da oarruagooa o oons-
truotor privilegiado doa wagOea de 
dorarir (steyii^ cmif) qno Mm ^o^sen 

r 0 l V ^ 7 s ^ l l M u M ^ tSani l , pari 
ònde prudentemente se retirára deadé 
0 começo da grévo, e dignou-se vir 
pela primeira vea dar expllcaçóes ao 
publico, nos jornaot da New-York. 

.B' qáe, apesar dos seus mllhóes, 
nio aa sentia com coragem bastante 
pari arrostar a resporisabilldade qne 

opiniio gorai lhe írfogova do s * 
unloo causador dos deaordans d 

damnoe qne afligiam o pala. 
Assevera qaa m qnanto P » r » 

obatar a gt4vet menos suleltar-se ao 
jdlto arbitrai mataria da pbM ad 
•ftiftiatra^io dos sens liegoclos.efflque 
«Ho tinha plana áéctérldade » otolu-
«iva çonípoteáda. doa . r i i M Joá io 
« t t n l l t 4o« tódô v é f í a d e l » t o -
mem do negodo lhe dar* rat io . «Pola 
havia da oontoirtir, oomo presidente 
da uma oomptnhla, qae homebs qne 
aads têm com os interesses dos sens 
aedonlstaa, vletasm, oomo árbitros o 
•of quaoeqaer motivos due lBds pafe-
tWsseiü ftotíe, ofdedar (Jtie sila paíaése 
ads dbreiroí salarlo superior ao pre-
ço de siia obra; e que neato rulnosó 
«imlliUS cdptlritiaBse, Indefinidamente, 
soo peuà de pérjbro TI» 

BxpOi aa circumstancias da oompa-
nhla um anno atraa comparadas coa 
as do ultimo snno, o concláe que, 
apesar da raduoçio dos salarlos, esta-
va agora vendendo os carros por me-
nos do custo, sé para nio despedir os 

TO por deatito Vai rebaiendo 
as outras aocuaaçées, oomo a doa ele-
vados alugueis das oasas, a do pre-
ço da agua, etc. 

Uas, se tudo isto era verdade, por-
que nio consentiu Ur. Pnllman, pelo 
monos, na nomeação de pessoas in-
inspeltas que procedessem a uma In 
vestigaçio nos livros da companhia, 
aflm de esclarecerem devidamente os 
(Iludidos operários 1 

Be com Isso padeoia o seu orgulho, 
salvava-se a sua reputaçio de homem 
justo e hnmano, o socego publico e o 
Interesse de milhares de Innoceaten. 

Portanto, diga o que disser, o sr, 
Pallmaii vem tarde para adquirir 
eympathla ao seu caracter ou descul-
pa aos sens actos. 0 seu nome figu-
rará d'ora avante ao iado do de Gould, 
como genuíno representante da dure-
aa e do cynitmo capitalista. 

Ao passo, pois, que a causa do ca-
pital se eocastella no Insolente pode-
rio de mela duzla da indivíduo*, a do 
trabalho apodera-se com força da 
consciência de tudo o mnndo. 

B' o qne significa o grande meeting 
do dia 1-2 de julho, em New-York, o 
maior de que ba memória naquella 
cidade. 

0 espirito que animava a enorme 
multldio manlfestava-se noe «dísticos» 
que se liam ein cartazes; por .exem-
plo : «Quem é o diotador—o presiden-
te Dobs, ou o presidente Cleveland ? 

«As anctorldades federaes correm a 
proteger a propriedade, calcando os 
direitos do trabalho.» 

Na sala destinada á reunlio só pu-
deram caber 2.600 pessoas. 

A grande massa doou fóra. 
O principal orador foi Henry Geor-

ge, que começou por diaer que era 
oontrarlo ás grévea o a outras cou-
tes de que o povo gosta; qno admi-
rava Cleveland, o acreditava noa prin-
cípios do partido demooratleo. 

Bitas palavras foram recebidas com 
na tempestade do assobios, roncos o 

gritos de Abaixo da plataforma I Ca-
la a bocca! B o tumulto ia a tomar ae 
terrível, qusado o orador, mudsndó 
de tom, entron a declamar violenta-
mente contra Cleveland, denunciando o 
como Inimigo da Republica. 

No mesmo instante, a multldio, aleí-
gre e enthnslasmada, applandin frono-
ticamente. 

Henry Qeorge aooosou também 

A* BEIRA DO TEJO 

procurador geral da Republica, Olney, 
oomo cnmplloe de Clevolaud. 

Seguiram-se outros oradores que f a 
taram no mesmo sentido; e por flm c 
secretario do mmting, Carlos Wrlght, 
propoz á assembléa treze «resoluções» 
que foram immedlatamente asaeltap 
com oalnrosoa applausoa. 

N ió dispondo de espaço para 
transcrevermos todas, apontaremos 
mais Importantes: 

Prosegulr a aeçio da Bailway Union 
para sujeitar a Companhia Potlman ao 
julto arbitrai na contenda com os aeos 
empregados. 

Dsnnnolsr e oondemnar a perversão 
dá jnstiça federal no seu procedimen-
to, qne auetorison a Interferência da 
auetoridede militar. 

Reprovar a Interferência do gover-
no Federal nos negociós particulares 
dos Estados, contra a vontade doe 
respectivos governadores, e bum as-
sim o anxllio por elle prestado ás com-
panhlaá do moaopollo, dando-lbes an-
ctoridade sobre o povo, a ' 
viam servir. 

Reprovar o falso patrlottamo do So-
que to constituía defensor daa 

drenlotas companhias. 
Promover a oactonaHaaçdo daa es-

O aataio no homem é na mulher.; 
Do ama astetUMca pnbllcada pela 

PaU MàU Gdwííí ( twMritak1 OM BM 
~ I d l B e B 

eleitoral 
qae entreges o podar a nm governo 
capai do defanMv a canta doa traba-
lhadores ceatra aa capitalistas a mo-

' H prapaaatsi V» ive 
aa New .York; 

apoio 
m, portanto, orgsnlaaio, den-
aaai atas, o partido aoaáalla-
Madaa-Onldoa; a O M MM oa-
de fòraaa s aasoictos ás vl-

10.1M » q a 

a*a mSteíea, * * 

ao m 
daa astlsBdbea aopnlaras 

MMTO-

{Chronicai a lápis) 

Ba nanói me edqneço de passar pe-
lá vlstá a folha offlclal do goveroo 
portngUMt, -náo porque me interesse 
immediata on medlatamente a lei-
tura daquelle pastelio indigesto, mas 
porque preciso de trazer sempre em 
dia a minha carteira de Informações. 

Os burocratas, os que logrsm as-
sento marcado na mesa do orçamento, 
os que procuram fisgar a'guma alne-
enra sumarenta a rOoonstitninte, esses 
nio lêem, devofam lhe as pesadas o 
anohdd colümnas,—uds á cata das ap-
petecldàs promoções e augmentos de 
vencimentos, e os ontroa a Ver quan-
do oae do céo o prêmio de valloíQí 
serviços prestados ás alioantloaa de 
padrinhos que tém pasta on posta. 

Bu—por meu mal—nio tenho pa-
drinhos de nenhum* dessas especlos. 
M é s - f ó í Meti Verti—peruo dlaer e es-
crever Ilborrimamente o tjue jrsnío doa 
homens o das cousas. 

Há M ser ««te o capitulo mais In-
tSrelsanto ia minha autoblographla, 
que prometto dir A « tampa, dons se-
ca los depois da minha mOTÍ?. 

Como en lã i i^ndo/ íilói toaaá s* 
vezes que el|a appareee— más Itf1«-a 
multo pela rama—a folha offlclal que 
tem a rubrica Viário do Governo. 

Ha diaa v! alli o seguinte: 
€ Movimento do penoal 

iHhutítar portugutí. 
ÍOagílaH— Por decreto 

«de 28 de julho da l#94, 
«foi Ezequlel Augusto de 
«Vasconcelios Uassano 
-p^rneado cônsul em Ca-

Como em terras da ordem Sè ÍM-
bóa nio é possível conhecer-se toda a 
gente, e como, sobretudo, nenhnm cul 
dado me dio nem os diplomatas nem 
as diplomacias, tomei nota do nome e 
do psrgo, o panei adoento. 

Bas logo no ffla seguinte o seguin-
tes veln nos Jdniae» nMa nttlcia( que 
passo a copiar textualmente í 

«Foi nomeado cônsul 
«para Cagllari o Br. Eze-
«qulel Massano, lllustra-
«do capitão de lnfante-
«rla». 

B lendo estas palavras, quedel-me 
encantadoramente edlflcado. 

Porque, vistos autos, o militaris-
mo em Portngal é uma classe privi-
legiada,—a unlca privilegiada. 

Tudo abarca e tndo aBsambarca. 
E' nos estabelecimentos offlciaos e 

particulares de ensino, ó nas 'reparti-
ções de obras publicas o minas, é nos 
serviços da fazenda, das alfândegas, 
da jnstiça, da agricnltnra, ó na admi-
nistração colonial de qno tem o mo-
nopollo, é nas administrações do con 
oelho no continente, é nos negocios 
civis, políticos e commerclaes, é na 
diplomada—A em toda parte e por to-
da parte, em tndo e por tudo, o mi-
litar, sempre militar, só o militar I 

Besta apenas que os bispados, os 
esnonicatos, os priorados, e até as 
simples parochlat ruraes, sejam pro-
vidos em tropas de grandes bigodes e 
correlativa pera de vara e quarta, 
tendo a substltair o baoulo prelaticio 
ou o cajado pastoral um espadagáo 
ou um clavlnaço. 

Mas, se continuamos neste andar as-
n, é multo possível que os nossos 

netos, rechristlanieadoe, tenham de 
receber a bençam apostollca lançada 
por bollloosos e Indomáveis filhos de 
Marte. 

X 
Quando on oonaidero qne a civilisa-

çio, lá fóra, abre e albana oaminho 
por entre os abrolhos de velhos e 
ruins preoonceitos, e reúne em volta 
do seu labaro, desfraldado nos congres-
sos da paa, oa mais alevantados 
plrltes e os mala g-inerosos coraçOes; 
quando oo considero esse espectaculo 
sublime o o cotejo oom as praticas do 
meu pala, sinto-me entrado de som 
brio desalento; porque nio attinjo o 
acopo a qne visa este prurido do ml 
llterisar tudo. 

X 
Deixando na santa paz do Senhor 

os felizes agaloado- qne nas espinho-
sas refregas da: commlssOes burocrá-
ticas v l o subindo postos, vejamos o 
quo se passa em outras ospheras me-
nos sorridentes. 

Entremos em qualquer das escolas 
officiaea, para instrucçfto e educação 
dos homenzinho8 em flór, como dizia 
Castilho. 

Bncanta os olhos e dilata o cora 
çáo ver aquellas pobres ci-iançàs, de 
escopeta aos hombros. marchando e 
oontra-marchando militarmonto, fa 
aendo ridículas evoluções, á voz do 
commando ou ao som de cometas 
marciaes. 

E vôl-o» na rna. divididos em polo-
tOes, armados e equipados, com oSl 
claes de todas as patentes, muito te 
tos, muito aprumados, obedecendo 
como autômatos a um ferrabraz, que 
todo se engrimpona. o resplnga, se al' 
foom peruianeee iiidifferonte ao do?li-
ar das suas tropas... 

Pala ta.> guerreiro, tfto mavorcio— 
flea a gontu pensando— é de fazer 
tremer o céo, a terra e os abysinos, 

X 
Nos ontros oollegios—e até em al-

guns daa provínciasI—, o mesmo es 
pectaculo, o mesmo systema de edu-
eaçdo. 

DepolaT 
Depois, saea dessas oasas sabendo 

á maravilha dar um pasto para a re 
U/guarda oa faaer meia volta d esguer 
' i. B pouco mais. On mais nada. 

Mas porqua aeráqoo neato pala, em 
pleno sol alto da clvIUsaçio radiante, 
aa estáo forçando assim oa limltm da 
amplisaima tona i a attraoçio para o 

llltarlamoT 
Caminhamos avante, ot retrograda 

A Saúde 4o Papa 
Lemos no Petit Temps: 
Os boatos mala extravagante* tém 

oorrido, oomo todos os verões, sobre 
a ssude do Sua Santidade. Bmqaanto 
pessoas qno oostumam estar bem !n-
formadat se mostravam muito pessi-
mistas o declaravam que o papa cada 
vez estava mais fraco e qno uma ca-
tastrophe era immlnente, outras, pelo 
contrario, garantiam que nunua Leio 
XIII gosára melhor saúde. 

Para pór termo a estes boatos, o 
medico de Leio XIII, dr. Lapponl, do-
claroo o seguinte a nm jornalista ex-
traogelro qno já sonhava com o oon-
clave, 

0 estado de saúde do papa é oxcel-
lente ; ao contrario do qne se tem di-
ta, a sua stlmentaçSo é a mesma do 
ando pMsaldo o náo lhe falta appetite. 
0 papa tom» de manhft, ás oito horas, 
uma chicara de chocolate com uma fa-
tia de pio com manteiga. 

A'a duas horas é o almoço, que se 
oompOI de sopa, nm ou dous pratos 
de carne, frnetas o um copo de bor-
deaní; 

De noite, ás V horas, í ioto XIII to-
ma novamente eofi, earnte, ttaetus e 
bordoaux. O ostomago ftíncslona com 
1 maior regularidade. O somno tam-
bém 4 excedente. N i o pôde haver des-
pprdlclo de forças. O papa é t i o >e-
efeÜMtí Como foi sempre; quando mal-
ta, na foiVa «O * e r t 0 - , e D t® " 'P" 1 1 4 

fadiga, bom naturá! durante os gran-
des calores. 

Paradarama Idéa da força conserva-
da por esínanciio de 81 annos, diremos 
que Le io XIII gtttta de Ir buscar á 
sua blblfotheoa in-folioí qtfo posam ás 
vezes at í cinco külos e levrt-os em 
possoa para a snã ase*a de trabalho. 
Aos qne pretendem que 0 papa nBo 
se pôde ter de pé e qno o carregam 
« 9 iitoira, póde-se responder simples-
mente íftfo, como todos os seus prede-
cessores, Ledo X-IH faz-se carregar de 
lltelra quando doSCO pÉrel a jardim. 
Entra para a liteira na anta-aanmra. 
E' da etiqueta. 

Man, todos os dias, durante a sua per 
manoncia no jardim, apôs-se e pas 
sela hora* inteiras, encostado á benga-
la ; caminha até mela facilmente do 
quo varias pessoas qno o córcatn. 

Bm summa, Leão XIII anda on tem-
se de pé de quatro a cinco horas pcT 
dia. Ainda náo ba muito, distribuiu a 
confirmaç&o a trinta pessoas, sem sen-
tir o menor cançaço. 

ESTA SEMANA 
Começaremos a publicar a HISTO-

RIA DA REVOLTA, escripta expres-
samente para esta folha. 

As raolamtçOaa qno abi 
envolvam áassstlmaçio on msooeproço 
para oom o exercito português. 

oa poderia oi militares cujos •ornei 
-

ligado vwenloa por 

-"00. Dáo apenas a illusáo 
„ , „ „ . „ -<iifla da aocumu-
mento no . . 
do Imljo o isto por u. 
laçfto do arroblqno o do po u. 
H completa o sou argumento p o » 
vclaçfto dente costumo devéraa .moi»! 
d<> cortos directoros lnglezes : a / P " w 

dentro cllos, afllrma o reverendo, •m-
pOom uma multa de 2 Bhilllng» • 0 0 

poncC (3|(XK)) a todo actor o act ™ 
quo só beijarem devéraa o tomara n 

muito ao "pó da lottra certas Indl -
caçOos do anetorí 

Aqnl, n8o sabemos PO esta prohibi-
çfto seria rocobida com agrado. Quan-
ta» vezes temos visto oo artistas bol-
jarom-ao a valer o com enthusiaamo, 
sobretudo quando ello ou ella sáo no-
vos e bonitos 1 

Albin Valabréguo terminon oom um 
novo auetor, Wulfram Canapale, uma 
comodia buffa om 8 actos. 

« Esta poça, Intitulada Uma noite do 
Oriente (accroscenta com muita graça 
o Figuro), será representada depois 
das onze mil obras que oe directoree 
parisienses já mandaram annunciar 
para a próxima estação.» 

ESTA S E M A N A 
Começaremos a puUioar a HISTO-

RIA DA REVOLTA, escripta «xpría-
Samente para alta foJba-

PALCOS 
E SALÕES 

THBATRO S. JOSÉ 
Despcdiu-ao do nosso publico, no do-

mingo, representando o Boccacio com o 
mesmo euccesso das primeiras repre-
sentações da magnífica operota de 
Suppé, a companhia do sr. Iiaphacl 
Tomba. 

Os artistas ficariam nesta capital até 
embarcarem para Lisboa, no próximo 
mez do outubro, visto haverem-s» re-
cusado a trabalhar no Rio. 

A' ultima hora, porém, deliberaram 
acompanhar o sr. Tomba para a Ca-
pital Federal. 

A companhia, apezar do nfto ter 
sido muito feliz nesta temporada, nao 
desmereceu, comtudo, no conceito om 
quo ora tida como uma das mais no-
táveis no gênero do operota. 

• 
a * 

POLYTHEAMA 
Kopresentou-so hontem o Annel de 

ferro, zarzuela om que a inteiligonte 
cantora D. Carlota Millanes o o tenor 
Rihuet foram multo applaudidos. 

—Hojo cantam-so Los Mosqueteros 
Grite», traducçfio da operota de Var-
noy Os mfquetáro» no convento. 

Vai ser um successo. 

Novidades musicaos. 
Recebemos: 
Do maestro JoOo Qomes Júnior, La 

Uedaglietta, romanza para canto 
piano, ofTorccida ao nosso colloga Fur-
tado Filho, do Popular, o Tarantella, 
para piano, ofTorccida ás discípulas do 
auetor, Olga Gama e Jocia do Al-
meida. 

Baata-nos havor referido o nome do 
auetor para nos considerarmos des-
obrigados de qualquer outro encaro-
cimonto destas duas composições, * 
venda na casa de pianos de Frederico 
Joachim. 

Da casa Bevilacqna, do Bio, com 
filial nesta capital, á rua do S. Bento, 
84, uma doliciosa Sértnade, para pia-
no, polo sr. D. do Carvalho. 

Multo agradecidos. 
« 

• « 

Pareoo que, no proximo invomo eu-
ropeu, está claro, haverá em PariB 
uma estação Berlioz-Wagnor, dirigida 
polo aipellmeistcr Mottl, e em qno BÓ 
seráo representadas as operas daquel-
les dous compositores. 

Quem tal toria dito ha cinco annos 
atraz I . . . « • • 

No Alhambra, de Florenca, foi á 
scena uma nova opereta, Oriuo, que o 
publico recebeu com applausos e cujo 
auetor é o maestro Ferradlni. • 

• • 

Duello original. 
Houve, na Inglaterra, viva polemica 

artística entre o pastor Nowmann Hall 
o reverendo conego Shuttloworth. O 

primeiro pronnncion a grande excom-
munhio contra o theatro, « fóco de 
corrupção e de hnmoralidades O se-
gundo, que nio cessou do « freqüen-
tar regularmente o theatro, lia vinte 
annos», declaranaturalisslmo o «lave 
e gracioso vestuário daa bailarinas »; 
faz obeervar qne oa artistas qne re-
presentam em publico • os traidores e 
debochados >, aio, na maior parte, 
modelo de virtude na vida privada. 

O ontro: 
< Oa bsljos qoe adores o aotrlaes 

trocam em toaaa, eocreve elle om «ma 
swsra pabUcaçio Intitulada Bmkta 
dm Mfrtjas, nio aio ouses beijos de 
aataraaa a oxdtar aa j 
noa qae osdio e i 

.. . 0 -plloa ao toa virtuoso advorwudo que 
•oe artMas M o beijam vsrdadaira 

SPOBT 
JOCKEY - C U J B 

Apeaar da festa do Espirito Santo, 
qne lerem grande romaria á Penha, 
apezar dos trens qne daqnl partiam 
para aquelle ponto correrem sempre 
cheios do amigos da roleta o do ja-
burâ, foi mais do qne regalar a con-
corrência « grande a anlmaçio com que 
O Joehey-CHub reallsou domingo ulílmo 
ea suas corridas de reabertura. O «OS-
SO kiah-Ufe lá estava representado em 
l a r g a properçáo, tanto pelo lado mas-
CBi<no çomo pelo feminino, e bem ra-
záo tinhan^* F ^ T r ^ r í f . ^ - t a mos nflí só compareceria a esta 
r à C a gnlzesse dar p r o v « 

de mas observámos, 
Pelo ontlmsftwtno qno k , , n t e ^ 

auguramos parB a s o w » va. n n 

dedade conoorrencia extraormoa». 
proximo domingo, em qno, feflsawn». ' 
devem estar em descalço toda» as ra-
letas, jaburús. loterias, burioa, etc. 
da Penha. Ainda bem I 

As sahldas foram todas bóas e !> di-
vertimento oorren sempre na meli.'or 
ordem, náo se tendo nunca ouvido O 
menor murmurio contra as acertadas 
deliberações da honrada Direotoria. 

No 1 « pareô, 1.460 metro*, Ledo 
(Francisco Rodrigues), qne hávia sabi-
do em 8.® logar, a melo corpo doa 
competidores, baten-os de passagem e, 
apezar de mal corrido, chegou ao ven-
cedor immensamente preso, no bom 
tempo de 99", o qne mais uma vez 
vem provar a superioridade do sangue 
de Betersham. Aventureira oocUpon o. 
!).« logar, Tantan e Clarine, distan-
ciados . . . _ 

Poules: lU9m, 14WOO e 11$Í01. 
No 2.® pareô, 0 velho Bercule» (Ma-

noel Ferreira) provou que ainda é 
competidor serio. Dd P®n»a sahiu o 
na ponta chegou, semprO seguido de 
perto de D. Sstella, que Ombem fea 
optlma corrida. 

Tempo doe 1700 metros: 110". 
Poules: 149, 108700 e 131800. 
Lor d Like 3.' o Quaradaba distan-

ciada. 
Com a retirada de Lion d'Or, 0 8.® 

pareô ficou redazido a nui match en -
tre Annita e Brwx (Baldaino), sahin-
do vencedor o cavallo qne, de ponta a 
ponta, percorreu 1.460 metros no opti-
mo tempo de 96H". 

Poules : 17$800. 

No 4.° pareô apresentaram-se a velha 
Improver (Agostinho), aoompaobada de 
Conceito e do vetoa Secret. DadOosl-
gnal do starter, os tres anlmaes par-
tiram jnntos e na primeira curva, pvo-
positalmente on nio, o jockey do im-
prover abriu o Secret, cujo jockey, a 
seu turno, para náo ter desgarrado, 
apertou a Improver e passou para a 
ponta, onde, oom grande tobra, corria 
a 4 on 6 corpos da sua adversaria. Na 
recta do chegada, poréio, ou porqoe o 
animal tivesso esmoreddo, oo porque 
fosse mal dirigido, foi cedendo terre-
no, vindo a perder por cabeça em 94". 
A velha Improver, dnra como é, con-
seguin a vlctoria á força de multo cas-
tigo e ainda assim apertando o Secret, 
na chegada. Conceito, o incommensu-
rável bacamarte, que devia ajudar Im-
prover, nem i-lqner um momento figu-
rou no pareô, ficando distanciado. 

Poules de Improver o OoHtetto: 
16IÜU0. 

O 6.* pareô, oom a retirada da 
Old Mack e cora a grande Inferior 
dade de Zambete, ficou por asstm d 
aer reduzido a um match antro o es-
plendido animal nadonal l asulo o o 
veloz Farruco, que, pela primeira vea, 
media as suas f o r ç » em tiro longo. 
Dado o signal de partida, Farruco to-
mou a ponte, segnido de Oásuto, e, 
sem qne Balbamos porqne, den • este 
entrada per dentro, para collocar-se em 
l .o . NeBta poslçáo correram da dom 
animaes até o posto de 1.800 metros 
mais ou menos. Botio Farruco for-
çou o galope e pretendeu passar o 
seu competidor, qne, tombam tortamen-
te castigado, resistiu heroicamente ao 
ataque. Ao passarem oo anlmaes pe-
lo poste da milha, Catulo vinha pre-
ao na ponta, seguido «m:Farrut* « se-
nhor da oorrlda. Nesta oeeasiio o 
jockey daate animal tent-1 um esfor-
ço supremo a em msguM.w. rw-ch con-
seguiu emparelhar com OMbM, « e do 
•ovo castigado, gsnboa » corrida »>r 

p . Fbl nm esplendido final r.i 
carreira, em qne • vkterta do an 
mal naolonal, depois de ^arsatida. 
ao Ia transformando em derreta, 
do á facilidade d » seu jockey Pay-
mundo. Zambete, dlrtanclrta 

Ptmle» : 1A8M0. lOMOO * tuduoo. 
Tempo das J.40"metros: 16»"/ 
Finalmente, o 8.» parto foi ganho 

por CorutUm (Japecanga), qe* I 
n n aa I .90 i metros em 71 
pana 8.», Quaroeiaba ».*, 

V> • Tot*rm>timf>.'. 
Paula: lt$¥h), ItytUÚ * 

- . . ^ S l T K S U t o ' ! 
mamenta, 0 mvertimenio i 
deixando todos satiffvf 


